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RECURSO MUNICIPAL .•SUBVENÇÃO

1. Identificação
.....----------- . ---··--·--·-,..·--·--·-~-- ···-····------··.,
1 Razão soetat da Instituição: CENTRO COMUNITÁRIO SÃO JUDAS TADEU 1
. 1
1 Endereço: Rua: Ribeirão Preto, 696.
l
1 Bairro: Jardim Floresta CEP: 17.510-190 Cidade: Marília
!

Diretoria Atual: Presidente: José Antonio Moreíra

Responsável Técnico: Vanderléia Maria Malaguti

Coordenador Administrativo: Sandra de Fátima Cordeiro Roim

Área de Atuação: Crianças e Adolescentes com faixa etária entre 06 e 17.anos.

2. Proposta

O Centro Comunitário São Judas Tadeu desenvolve o Projeto PROCRIA
(Projeto Comunitário de Atendimento à Criança e ao Adolescente) desde 1995, há
22 anos e esse projeto contribui relevantemente com o território no qual está
inserido.

O intuito da entidade é continuar esse trabalho em 2017, atendendo
diariamente 100 (cem) crianças e adolescentes com faixa etária entre 06 e 17 anos
no contra turno escolar.

Entretanto, a entidade sobrevive basicamente de doeções e promoções,
recursos estes insuficientes para a manutenção das atividades realizadas.

Por essa razão solicitamos a continuidade dos recursos Municipais e
Estaduais, pois sem estes não teremos como custear parte das despesas como ,{l
recursos humanos, serviços de terceiros e material de consumo, o que impediria ª,A{J
manutenção das atividades. r~l
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3. Justificativa

A cidade de Marília está localizada na XIª Região Administrativa do Estado
de São Paulo, com população de maís de 228.000 habitantes, segundo dados do
último censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística}, com 2,05%
de taxa de crescimento anual, sendo que '44% da população são
crianças/adolescentes/jovens, o que nos mostra a importância em criarmos
programas e projetos para que atendam essa faixa etária da população que se
encontra em situação de vulnerabilidade social.

O Centro Comunitário São Judas Tadeu tem como finalidade: promover
atividade de assistência e promoção, educação e cultura, saúde e nutrição, trabalho
e profissionalização, recreação e lazer, que respondam prioritariamente aos
interesses de todas as faixas etárias da população, a partir dos 06 anos, de baixa
renda da comunidade Vila Barros e adjacências.

O PROCRIA (Projeto Comunitário de atendimento à Criança e ao
Adolescente) constituí-se um espaço de convivência, formação e partícípação
cidadã, onde se desenvolve o protagonismo e a autonomia, a partir dos interesses,
demandas e potencialidades dessa faixa etária. As intervenções são pautadas em
experiências lúdicas, culturais e esportivas como forma de expressão, interação,
aprendizagem, sociabilidade e proteção social, prevenindo situações de risco
social.

Entre os adolescentes e jovens de 15 a 17 anos, o PROCRIA reaüza suas
ações tendo como foco o fortalecimento da convivência familiar e comunitária e
contribui para o retorno ou permanência dos beneficiários na escola por meio do
desenvolvimento de atividades que estimulem a convivência social, a participação
cidadã e uma formação geral para o mundo do trabalho.

As atividades abordam as questões relevantes para a juventude,
contribuindo para a construção de novos conhecimentos e formação de atitudes e
valores que reflitam no desenvolvimento integral do jovem.

As intervenções valorizam a pluralidade e a singularidade da condição
juvenil e suas formas particulares de sociabilidade; sensibilizando para os desafios
da realidade sociaí cultural. ambiental e política de seu meio social; criando
oportunidades de acesso a direitos; estimula práticas associativas e as diferentes
formas de expressão dos interesses, posicionamentos e visões de mundo de jovens
no espaço público.

Em 2016, o Centro Comunitário São Judas Tadeu através do Projeto
PROCRIA atendeu 100 (cem) crianças e adolescentes no período inverso
escola.



4. Of)Jetiv<>s

GERAL:

Reafi.zar sef\/iços em grupo, organizados a partir çle perct;Jrsos que garantam
aqui·SIÇÕ!FSprogressivas aos usuários, de acordo com seu ciçlô de vida, a fim de
complementar o trabalho social com famílias e prevenrra ocorrência de situações
de risco social. Ampliar as trocas culturais e de..vivênci9s, des.eavolver o sentimento
de pertença e identidade, fortalecer vínculos famifiares e incer1t;var a socializaç~o
e a convivência comunitária. Desenvolver o caráter prevefltiyp e pfoativo, pautado
na defesa e afirmação dos djreitos e no desenvolvimento de capacidades e
potencialidades, com vista ao alcance de alternativas emancipatórias para o
enfrentamento das vulnerabilidades sociais.

ESPECÍFICO:

- Asseg.urat eseaços de referência para o convívio grupal, comunitário e sociale o
desenvQIVimentode relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo;

- Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças
e adólescentes, bem como ..esnmuíar o desenvolvimento de potencialidades,
hah>ilidaqes, talentose.prôpiciar sua formação cidadã;

- Estimular.a participação Qavida pública do território e desenvolver comp.etências
para a cam~teens,ão'Crítícada realidade social e do mundo contemporâneo;

- Contribuir para µ inserção e permanência do jovem no sistema educacional;

-Propiciarví~êrlciâs pªra o.alcance de autonomia e protagonismo social;

- Póssib?ifit.ar o rê~Qnhecimento do trabalho e da educação como direito de
cidadaniáedesenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências
especi'fioas básicas.

A metl:a é atender 100 (cem) crianças e adolescentes entre 06 e 17 anos no
período inverso da escola.

s, Público Alvo

Crianças e adolescentes com faixas etárias entre 06 e 17 anos prove.nientes j\
ele famíliijs. de t)ab<a rE>11cl<l. em sua ma~ria benefic,fada lll'' programas de !\'
trenllfeiê!:i~·dere<tdlil. moradoraslle cQmtJnida,(ifeVílaiBarros el:>átrrosadjiroentes'i.CIU
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ô. Metodologia/ Operaciona

10 no Projeto PROCRJA as crianças e adolescentes passam a
frequentar Projeto de segunda a sexta-feira período inverso da escola. O
PROCRIA funciona de segunda a sexta-feira das 08:00 às 17:00.

As ativídades diversiãcadas e
dança, tênis de campo, artes; ree
cooperativos e jogos livres; atividades
físicas, língua estrangeira- espanhol).

As atividades serão realizadas .Jf()f <~eio d4s e:xpi~paÇ~és dialóg.icas e
problematização do cotidiano benefiqiârio~ ..~ <!:ie..lfl·~·ªª~~rªgpr~s.Sãp utiJizqdós
também projeção de filmes, notictários de ~~~i~ete(ê'füsão, pàlestras, entrevi.stas,
visitas e passeios, atividades em grupo e pfêjêtos coletivos.

das que sáo: canto, coral, teatro,
1.gos com regras, pedagógicos,

as; auJas de informática, atividades

As crianças e adolescentes ínserü:ios f'!Q.fl'lercadodo trabalho, de acordo com
a Lei Aprendiz nº 1O.097 participam df? ~tivldaâês no projeto em horários
adequados para não prejudicarem os estudos.

As ações realizadas tem como princípio a interação entre as crianças e
adolescentes, procurando dernocratizsf os conhecimentos, ampliando as
possibilidades de participação na vida familiar e comunitária.

As atividades se baseiam na constr~çãe co~etivada cidadania, bem como da
autonomia e participação nas relações sociais, políticas e culturais.

Os trabalho$ tem enfoque socioeducatlvo preventivo com temas atualizadós
e rel~vâríltes que fazem parte da vivencia cotidiana dos atendidos.

, O estímulo a arte e a iniciação profissional são tarefas desempenhadas pelos
monitores ·qp(:lHficados que acreditam na formação e transformação social e no
resgâtâ dª éiqªdania.

A didática utilizada favorece a elevação da autoestima, promovendo a
autoconflançaf dfil$perta o conhecimento de suas potencialidades estimulando a
elabo.ração de projetos de vida diqna,

acompanhar dé perto o d.esenvolvimento dos bemieficiàrios realizamos
vísitas @Ci!~ipaís ou rª~~bnsáveisde .acordo.com a ne~es~idade-observada e
prod.1rames envolX1er.a•.familia nas ati'i(ida!des••té•alí.zadas·na•.•enti~ade.

'
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legi
Adolescente) e

radas e adaptadas de acordo com as
crian~s e adolescentes, ou seja, a

a. As açé)es .são fundamentadas na
nformidade com o ECA {Estatuto da Criança e

(Lei Orgânica da Assistência Social)_
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1. Recursos

1.1..Físicos:

Para a realí'za~ãodas atividades a en~idade90nta cqm 01 secretada, 01 sala de
coordenação; 07 salas para atividad§s socioedtil~tívas; 01 laboratório de
informática, 01 cozinha; 01 reteitóno: 01 qµa<;tra:coberta.

1.2..Humanos

O Centro Comunitário São Judas Tadeuao des~nyolver ó..Proje~bPROCRIA conta
com uma equipe contendo os seguintes ?rofissi<;>nais:01 auxil1ier adminístrativo; 01
Secretária, 01 coordenadora; 01 assistente secíaJ; 05 edUQ:lGlc;>ressociais, sendo
05 de nível superior e 03 de nível médio.

8. Cr.onograma e descrição deex~~t1çã.o
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9. Atividades
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10.Recursos Humanos



11.Cronograma e descrição orçame11to

VALOR TOTAL
--··-----·······-----~-·--·······-·--·-·---··••-'·········-

ipaf ~ubvenção -1
R$5.000,001-~-~-·---...~-
'.$15.000,00-------~~~-~-~·~·---~ - .. ~

Recurso Municipal - Subvenção
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12. Monitoramentof Avaliação

O m0nltoramento e a avaliação serão realizados díariamente através do
acompannâmento e observação dos beneficiários durante a realização das ativídades.

Qµinzenalmenteserão realizadas reuniões interdisciplinares: educadores sociais,
coon:Jenadoces,assiste11tesocial e psicólogo para avaliação das atividades desenvolvidas.

Nest~s encqptros serão examinados os fatores que dificultam a realização. dos
ttab~l.h9$iê serão definidas novas estratégias para solucionar ou amenizar os problemas
enfrentados.

Os fatores positivos também serão considerados para que seja possível avaliar a
efetividade e eficácià em relação aos objetivos desejados.

No eo~rramênto do ano será realizada umaavaâação geral cujm~resultados serão
trabalhadosni:Jpl.ane:jamento do ano seguinte.

Os. indicadores de .avaliação serão: frequência, r~ndímento, pârticípação das
criança~ ~ a.dólescentes nas atividades variadas, a assimilação dos c;issuntos trabalhados,
comport:~mento, participação familiar, disciplina, inserçâo e perma.nência do jovem no
mercadpde trabãlho.

Marília, 25·de agosto de 2017.
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Cood, Adm.ínistrativa
RG: 12.331.979-1 SSP-SP

Vanderléia Maria Malaguti
Assistente Social
CRESS:31.539


